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Resumo: INTRODUÇÃO: O transplante cardíaco pediátrico tem proporcionado uma maior sobrevida a 
várias crianças portadoras de cardiopatias congênitas. Todavia, o procedimento possui outros 
desfechos, sendo importante conhecê-los para indicar a cirurgia de forma mais consciente. 
OBJETIVOS: Avaliar a evolução de pacientes pediátricos com cardiopatias congênitas, 
submetidos a transplante cardíaco em um hospital brasileiro de referência no Ceará. MÉTODOS: 
Estudo transversal descritivo, baseado na análise de prontuários. RESULTADOS: De 382 
pacientes transplantados de OUT/1997 a MAI/2017, 51 (13,35%) eram crianças: 1 em 1998, 1 
em 2002, 2 em 2003, 1 em 2004, 2 em 2005, 4 em 2006, 1 em 2007, 3 em 2008, 3 em 2009, 1 em 
2010, 6 em 2011, 3 em 2012, 9 em 2013, 3 em 2014, 2 em 2015, 6 em 2016 e 3 até MAI/2017. 
Das cardiopatias congênitas registradas, destacam-se 2 por hipoplasia do ventrículo esquerdo; 1, 
chagásica; 1, Anomalia de Ebstein; 1, ventrículo esquerdo; 1, cardiomiopatia viral; e 1, 
retransplante. 98% dos pacientes foram operados com idade inferior a 16 anos (exceto 1), sendo 
que uma das pacientes, em 2016, foi transplantada com a idade mais jovem já registrada, 4 
meses. Foram à óbito 16 pacientes, sendo que de 1998 a 2005, todas as 7 crianças transplantadas 
no hospital foram à óbito. A partir de 2006, surgiram resultados mais favoráveis: 1 óbito por ano, 
de 2006-2008, 3 óbitos em 2009 e 1 óbito por ano, de 2010-2002. Entretanto, destaca-se o fato de 
que, desde 2013, a taxa de óbito pós-transplante pediátrico caiu a 0%, isto é: todas as 23 crianças 
transplantadas tiveram sucesso no procedimento, encontrando-se hoje em seguimento 
ambulatorial. Conclusão: Apesar dos desafios iniciais inerentes à condição fragilizada da criança 
pela baixa função cardíaca, as técnicas envolvidas no cuidado ao paciente transplantado vem 
melhorando e possibilitando um prognóstico cada vez melhor.
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